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Processamento de Linguagem 
Natural 

• São técnicas para analisar e representar 
naturalmente textos com o propósito de alcançar 
um processamento de linguagem semelhante 
ao humano em muitos diferentes tipos de 
atividades e aplicações [6].  

• Textos ocorrem em um ou mais níveis de análise 
linguística. 



Processamento de Linguagem 
Natural 
• As técnicas de PLN são classificadas de acordo com o 

nível de unidade linguística processada [6]: 
• Nível Fonológico 
• Nível Morfológico 
• Nível Lexical 
• Nível Sintático 
• Nível Semântico 
• Nível de Discurso 
• Nível Pragmático 

• Raramente um sistema de PLN aplica todos os níveis  
• Maior o nível, maior a complexidade [6] 

 



Processamento de Linguagem 
Natural 
• Estágios de Análise [6] 



Processamento de Linguagem 
Natural 
• Modelo Retroalimentado [9] 



Processamento de Linguagem 
Natural 

• Diversos tipos de aplicações para PLN podem ser 
destacadas, dentre elas estão [8]: 

• Reconhecedores e Sintetizadores de Fala 

• Corretores Ortográficos e Gramaticais 

• Tradutores Automáticos 

• Geradores de Texto e Resumo 

• Extração de Informação 

• Interfaces de Linguagem Natural para 
Domínios Específicos 
 



Ontologias Linguísticas 

• Caracterizam-se por armazenar conceitos 
lexicalizados, isto é, conceitos expressos uma ou 
mais palavras de uma língua. 

• Inventário de sentidos de conceitos 
compartilhados por uma comunidade linguística. 

• Neste sentido, uma ontologia linguística em 
holandês, por exemplo, não armazenaria um 
conceito “container”, já que este não é 
lexicalizado nessa língua. 



Ontologias Linguísticas 

• Algumas das ontologias mais difundidas em PLN são: 

• WordNet (http://wordnet.princeton.edu) 

• SENSUS (http://www.isi.edu/natural-
language/projects/ONTOLOGIES.html) 

• FrameNet (https://framenet.icsi.berkeley.edu/) 

• VerbNet (https://verbs.colorado.edu/~mpalmer 
/projects/verbnet.html) 

• Generalized Upper Model (http://www.ontospace.uni-
bremen.de/ontology/gum.html) 

• Outros... 



WordNet 
• Uma base de dados léxica organizada 

hierarquicamente 

• Thesaurus + aspectos de um dicionário 
• Algumas outras línguas disponíveis ou em desenvolvimento 

• (Árabe, Finlandês, Alemão, Português…) 

• Criado e mantido pela Universidade de Princeton 
 

Categoria Palavras Únicas 

Noun 117,798 

Verb 11,529 

Adjective 22,479 

Adverb 4,481 



WordNet 

• Organizada sob a forma de Synsets (conjunto de 
unidades sinônimas) 

• Se relacionam por meio de relações lógico-
conceituais como: 

• Hiperonímia / Hiponímia 

• Sinonímia / Antonímia 

• Holonímia / Meronímia 



Exemplo abstrato de Synset de 
“car” 



Sentido de “car” na Wordnet 



WordNet 

• O synset também instancia um conceito informal 
por ele lexicalizado, conhecido como gloss 

• Exemplo:  chump como um substantivo tem o gloss 
“a person who is gullible and easy to take advantage 
of” 

• Esse sentido de “chump” é compartilhado por 9 
palavras:  

• chump, fool, gull, mark, patsy, fall guy, sucker, soft 
touch, mug 



Hierarquia de Hiperonímia da WordNet para “battery” 



Relações de Substantivos da 
WordNet 



WordNet 

• Onde está: 
• http://wordnet.princeton.edu/ 

• http://wordnetweb.princeton.edu/perl/webwn (Online) 

• Bibliotecas 
• Python:  WordNet  da NLTK 

• http://www.nltk.org/Home 

• Java: 

• JWNL, extJWNL no sourceforge 
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FrameNet 
• Desenvolvido e mantido pelo International 

Computer Science Institute (ICST - Berkley). 

• É uma base lexical para língua inglesa baseada na 
teoria de semântica de frames de que  
“significações são relativizadas a cenas” [2]. 

• Mas já expandida para outras línguas como Alemão, 
Japonês, Francês, Espanhol e Português 

• Assim, temos o frame como um “esquema 
imagético”. 
 

 

 



FrameNet 

• Frames são compostos por Element Frames (EF) de 
diferentes classificações: 

• Nucleares; 

• Periféricos ou Não Nucleares; 

• Extratemáticos. 

• Se conectam por relações como: 

• Herança 

• SubFrame 

• Causa de 

• Uso 
 



 



 



FrameNet 

• Ao invés de palavras, o FrameNet trabalha com 
Lexical Units (LUs), cada uma sendo um par de 
palavra e sentido 

• Evitar polissemia, ambiguidade léxica, entre outros; 

• Diferentes LUs em WordNet pertencem a 
diferentes synsets, em FrameNet (geralmente) 
pertencem a diferentes Frames 
 

 



 



FrameNet 

• Frames são criados e legitimados a partir de textos 
selecionados em um corpus através de anotações. 

• Abaixo o Corpus do ano de 2010 no FrameNet Br; 



 



FrameNet 

• Atualmente conta: 

• 1215 Frames; 

• 1827 Frame Relations; 

• 13308 Lexical Units (LUs); 

• 201226 Annotation sets. 

• Onde encontrar: 

• https://framenet.icsi.berkeley.edu/fndrupal/h
ome 

• https://framenet.icsi.berkeley.edu/fndrupal/in
dex.php?q=frameIndex (Online) 
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WordNet/FrameNets: 
Aplicações 
• Wordnets e FrameNets têm sido utilizadas nas 

seguintes tarefas/aplicações [4]:  

• Recuperação de informação; 

• Sumarização automática;  

• Desambiguação de sentido; 

• Categorização de textos,; 

• Tradução automática 

• Entre outras.  



Desambiguação de Sentido 

• Um dos problemas mais discutidos em PLN. 

• Comum nas aplicações de PLN, como as outras 
discutidas anteriormente; 

• Problema ocorre quando uma palavra apresenta 
mais de uma opção de sentido com a mesma 
categoria gramatical; 

• Exemplo: “light”, pode ser “leve” ou “luz” 
(homonímia) 

• Qual sentido escolher? 
 



Desambiguação de Sentido 

• De forma simples, a aplicação de WordNets 
nesta tarefa pode vir a partir da hipótese de que: 
• Palavras semanticamente relacionadas  ou de um 

mesmo campo semântico tendem a co-ocorrer em um 
documento; 

• Desta forma, a estratégia de modo geral pode 
ser: 
• Identificar os sentidos/synsets que contêm as palavras 

em foco; 

• Identificar as relações entre sentidos/synsets; 

• Identificar qual o sentido mais provável das palavras 
em foco; 

 

 



Desambiguação de Sentido 

• Exemplo simples: Uma frase tem as palavras “organ” 
e “bass”. O sistema identifica que elas estão em 6 e 8 
synsets, respectivamente; 

 

 

 

• Obtemos uma relação de hiperônimos entre synsets 
das palavras; 

• Desta forma, podemos deduzir que o melhor sentido 
para as duas palavras é “instrumento musical” 
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